Objetivo Estratégico 1

Baseado no primeiro desafio de desenvolvimento da cultura no Brasil, a UNESCO estruturou o seguinte objetivo estratégico: 

Objetivo de médio prazo 1 (2008-2013):
· Instrumentos para a compreensão e fomento ao diálogo intercultural concebidos e experimentados.

Objetivos Estratégicos do Biênio 2008-2009: 
· Desenvolvimento de materiais de apoio ao ensino religioso no Brasil. Fortalecimento do Programa Diálogo Interreligioso. 

· Estímulo à reativação do Programa Rota do Escravo no Brasil e sua contribuição à implementação da Lei nº 10.639/03. 

· Valorização do papel das comunidades de migrantes na formação sociocultural de Brasília. Ampliação do diálogo entre Sítio Patrimônio Mundial de Brasília e seu entorno. Sistematização de estudos sobre o processo de migração.

Resultados esperados: 
· Principais atores do governo e da sociedade civil articulando ações para a utilização de conteúdos de referência para o ensino religioso e de cultura e história afro-brasileira. 

· Programa Rota do Escravo restabelecido no Brasil. 

· Quadro de referência (framework) desenvolvido para articulação de ações de valorização da diversidade sociocultural em comunidades de migrantes no Sítio Patrimônio Mundial de Brasília e seu entorno.

Produtos: 
· Publicação de referência para professores e editores, contendo parâmetros para ensino religioso. 

· Proposta editorial sobre história e cultura afro-brasileira. 

· Proposta de cooperação do Comitê para a implementação da Lei nº 10639/03. 

· Desenho do quadro de referência. 

· Instituição do grupo de trabalho entre o setor público e privado.

Atividades: 
· Desenvolver conteúdos, material de apoio e propostas de linha editorial. 

· Promover reuniões com principais parceiros. 

· Promover reuniões para restabelecimento do comitê. 

· Lobbying. 

· Promover debates com dirigentes e sociedade. 

· Realizar pesquisas e estudos. 

· Realizar mostras e exibições.

Parcerias: 

ISER, MinC, MEC, Comissão Nacional da UNESCO no Brasil, UNESCO Culture Sector/Intercultural Dialogue Unit, Comitê Brasileiro do Programa Rota do Escravo, Cinco unidades programáticas da UNESCO no Brasil, GDF, IPHAN.

Objetivo Estratégico 2

Baseado no segundo desafio de desenvolvimento da cultura no Brasil, a UNESCO estruturou o seguinte objetivo estratégico: 

Objetivo de médio prazo 2 (2008-2013):
· Instrumentos e métodos para inserção da cultura e do patrimônio no desenvolvimento sustentável concebidos.

Objetivos Estratégicos do Biênio 2008-2009: 
· Convenção de 1972 e Declaração de 2001: Contribuição com a concepção de políticas públicas para a conservação integrada e sustentável de centros  históricos, com ênfase na recuperação da função habitacional e na identificação de novos instrumentos urbanísticos que viabilizem a participação do setor privado (agencia privada de interesse público). 

· Apoio aos estudos necessários à criação do Centro de Formação em Patrimônio Mundial para a América Latina. 

· Desenvolvimento de estratégia para viabilizar a ratificação, pelo Brasil, da Convenção para a Proteção do Patrimônio Subaquático, 2001. 

· Capacitação em Museus e Convenção 1970. Implementação de programa de educação a distância para gestores de museus, tendo como público-alvo estados e municípios brasileiros e países africanos de língua portuguesa. 

· Convenção 2003 Apoio ao desenvolvimento de metodologias para os Planos de Salvaguarda previstos pela Convenção de 2003, com vistas a compatibilizar perspectivas de desenvolvimento com a salvaguarda de valores culturais de comunidades tradicionais. 

· Aprofundamento, em estados e municípios, dos processos de capacitação em gestão do Patrimônio Imaterial já iniciados. 

· Documentação de culturas e línguas indígenas, em conformidade com as metodologias de documentação linguística do programa Dobes. 

· Convenção 2005 Desenvolvimento de estudos setoriais sobre um conjunto selecionado de atividades econômicas de base cultural, abordando a dinâmica produtiva dos vários segmentos, com vistas à identificação de linhas de promoção e fomento que favoreçam a economia da cultura e a promoção do patrimônio cultural. 

· Desenvolvimento de conteúdos de suporte à promoção turística dos bens culturais brasileiros, sob a ótica da diversidade cultural, com vistas à promoção desses bens, ao tratamento ético dos valores culturais nos projetos do setor turístico e ao combate aos estereótipos. 

· Apoio ao desenvolvimento de pesquisas de demanda no campo do turismo cultural. 

· Estatísticas culturais. Apoio ao desenvolvimento de pesquisas e estatísticas culturais em cooperação com IBGE e Ipea, sob a ótica do UNESCO  Framework for Cultural Statistics 2009. 

· Desenvolvimento de metodologias, à luz do FCS, de pesquisas qualitativas voltadas para a apreensão da relação entre patrimônio imaterial e desenvolvimento.

Resultados esperados: 
· Novas estratégias de gestão sustentável do patrimônio cultural incorporada pelos gestores públicos. 

· Novos conhecimentos sobre o patrimônio imaterial aportados e incorporados às práticas de gestão. 

· Novos insumos para promoção e proteção da diversidade cultural brasileira disponibilizados.

Produtos: 
· Modelo institucional e financeiro para reabilitação de áreas urbanas de interesse histórico-cultural. 

· Plano de Gestão e modelo de governança para o Centro Histórico de Salvador. 

· Estudo de modelo de agência de desenvolvimento para retomada do processo de reabilitação do Centro do Rio de Janeiro. 

· Projeto do Centro de Formação em Patrimônio Mundial. 

· Estudos comparativos entre a legislação brasileira e a Convenção. 

· Difusão do filme Convenção da UNESCO para a proteção do patrimônio cultural  subaquático. 

· Curso a Distância sobre Gestão de Museus tendo como público-alvo gestores de estados e municípios brasileiros e de países africanos de língua portuguesa. 

· Quatro Planos de Salvaguarda de comunidades indígenas em situações culturais e sociais diversificadas. 

· Seminário internacional sobre metodologias para Planos de Salvaguarda. 

· Difusão de resultados das metodologias de PS para estados brasileiros. 

· Curso sobre Planos de Salvaguarda. 

· Tratamento documental de acervos de línguas e culturas indígenas pertencentes a linguistas brasileiros e ao Museu do Índio. 

· Projetos de documentação linguística em 12 comunidades indígenas (elaborados em 40%). 

· Estudo sobre trocas internacionais de bens e serviços culturais brasileiros. 

· Diagnóstico e planejamento setorial para os setores da moda, design e animação no Brasil. 

· Estudo sobre a legislação da cultura e seus impactos na economia da cultura. 

· Diagnóstico da oferta de capacitação e formação profissional para a economia da cultura. 

· Cadernos Roteiros da Cultura Brasileira (Bossa Nova (elaborado), Arte Popular, Arquitetura Moderna no Brasil, Saberes Tradicionais e Culinária, Sítios históricos, Brasil afro. 

· Perfil de demanda turística por categorias de roteiros. 

· Idecult – Índice Municipal de desenvolvimento Cultural (concluir e divulgar). 

· Lançamento do Observatório deEstatísticas de Cultura IPEA UNESCO (conceber e lançar). 

· Desenho de metodologia de pesquisa que relacione Patrimônio Imaterial ao Idecult.

Atividades: 
· Desenvolver estudos comparativos. 

· Identificar e avaliar experiências internacionais. 

· Promover debates e discussões entre os parceiros. 

· Promover reuniões para preparação do estudo de viabilidade. 

· Organizar debates na Comissão de Educação e Cultura da Câmara Federal. 

· Legendar filme sobre a Convenção da UNESCO para a proteção do Patrimônio cultural subaquático. 

· Organização de conteúdos e formato do curso. 

· Promover curso e seleção de participantes. 

· Acompanhar o curso. 

· Identificar e avaliar metodologias de Planos de Salvaguarda. 

· Organização de conteúdos e formato do curso. 

· Promoção do curso e seleção de participantes. 

· Acompanhamento do curso. 

· Reunir e articular parceiros. 

· Definir diretrizes para produção de conteúdo por tema. 

· Promover reuniões de avaliação de resultados. 

· Pomover debates com principais parceiros. 

· Realizar pesquisas e estudos.

Parcerias: 

BNDES, IPHAN, BID, Governo do Estado da Bahia, Governo do Estado do Rio de Janeiro, Prefeitura do Rio de Janeiro, Entidades empresariasis do Rio de Janeiro, Governo do Estado do Maranhão, Prefeitura de São Luís, Fundação Getulio Vargas, WHC, SAB, MAE, Centro de Estudos Par Sub Bahia, DUO, UNESCO UNESCO Culture Sector/Museums Unit, UNESCO Culture Sector/Intangible Heritage Unit, Escritórios da UNESCO nos países de língua portuguesa, FUNAI, MME, Governos estaduais, Prefeituras de capitais de Estados, Museu do Índio, UFRJ, Museu Goeldi, Max Planck Institute, Fundação Banco do Brasil, Embratur, Docomomo Brasil, UnB, Empresas de Turismo, IBGE, IPEA, UNESCO Institute for Statistics/Culture. 

Documentos: 

1970 - Convenção Relativa às Medidas a Serem Adotadas para Proibir e Impedir a Importação, Exportação e Transferência de Propriedades Ilícitas dos Bens Culturais (pdf) 

1972 - Convenção para a Proteção do Patrimônio Mundial, Cultural e Natural (pdf) 

2001 - Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural (pdf) 

2003 - Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial (pdf) 

2005 - Convenção sobre a Proteção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais (pdf)

